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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Garça, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 5 de maio.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, José Alcides Faneco, na Praça Ilmar Machado de Oliveira, 194 – CEP: 17.400-000, e ao Vereador Pedro Henrique Scartezini, Presidente da Câmara Municipal, na Rua Barão do Rio Branco, 127/131, CEP: 17.400-000.
JUSTIFICATIVA

Em 1916, Labieno da Costa Machado reuniu cerca de 20 pessoas e, em caravana, partiu da cidade de Campos Novos Paulista, buscando desbravar terras do planalto paulista. A comitiva fixou-se em terras virgens próximas ao rio do Peixe. 

Sabe-se que Labieno era detentor de algumas terras nessa localidade e buscava, com a caravana, reivindicar sua posse, demarcando o território. 

A caravana encontrou o curso de um novo rio, que foi batizado como Ribeirão da Garça, já que o local possuía um grande número dessas aves.

Labieno e o grupo iniciaram a demarcação do local e verificando que ali havia uma terra fértil, iniciaram um processo de plantio agrícola. A primeira propriedade agrícola da região estava consolidada em 1920. 

Um povoado começou a se formar ao redor da fazenda, mas os primeiros momentos da comunidade foram bastante inóspitos. A água tinha de ser buscada em locais distantes e era carregada em lombos de burros. O abastecimento de quaisquer gêneros alimentícios se fazia apenas nas cidades de Campos Novos e Presidente Alves que ficavam a pelo menos 40 quilômetros do local.

Labieno da Costa Machado iniciou as obras para a implementação de uma cidade. 

A vila ia se consolidando e levou, inicialmente, o nome de Incas. Posteriormente, o nome foi mudado para Italina, sendo novamente alterado para Garça, em função do Ribeirão da Garça. A cidade que nascia tinha como sede o município de Campos Novos do Paranapanema, pertencendo à comarca de Assis.

Em 1926, um nova figura surgia na história de Garça: Carlos Ferrari, um fazendeiro que iniciava a sua produção de café no lado direito do rio do Peixe. A área ocupada por Ferrari pertencia ao município de Cafelândia, na comarca de Pirajuí.

Ferrari também iniciou um programa de desenvolvimento da sua região e loteou uma gleba de terra, vendendo as pequenas porções a preços módicos. Desse modo, a cidade que nascia começava a se desenvolver em dois extremos. De um lado a faixa colonizada por Labieno da Costa Machado, que recebeu o nome de Labienópolis, e na outra faixa a parte colonizada por Carlos Ferrari, que foi batizada de Ferrarópolis.

Com o desenvolvimento da cidade em dois pontos distintos, não durou para que uma forte rivalidade se desse entre Labieno e Ferrari, sendo que, durante alguns anos, as disputas entre os grupos prosseguiram.

Mesmo com tantas rivalidades, o município de Garça foi constituído e começou a se desenvolver, principalmente com a cultura do café. A sede, por fim, coube à parte de Ferrarópolis, com a sede da comarca ficando em Piratininga. A instalação do município de Garça se deu em 5 de maio de 1929, com a comarca do município sendo efetivada em 12 de outubro de 1935.

Garça foi, ao longo do século XX, um dos principais pólos de produção cafeeira do Brasil. Em 21 de abril de 1962, o município viu nascer em seu território uma das mais importantes cooperativas cafeeiras do Brasil: a Garcafé (Cooperativa dos Cafeicultores da Região de Garça). 

Atuando fortemente na representação de classe do setor cafeeiro, a Garcafé ajudou a fortalecer a imagem do município nacional e internacionalmente, como um dos principais produtores de café do Brasil.

Nada mais justo, portanto, que nesta data tão importante, homenagear os munícipes de Garça, que tanto fazem pelo desenvolvimento daquela cidade.

Sala das Sessões, em
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